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O c aso B ara6o 
A ultra-melindrosa susce-

ptibilidade do sr. Dantas Ba-
i-acho, ferida nas palavras 
justas com que o illustre di-
rector de «O Dia» criticou, 
mui legitimamente, o traba- 
lho parlamentar exercido pe 
Ia opposição na ultima ses-

são legisLativa, envolve uni. 

enorme attentado áaiberdadc, 
d'opinião, que mer.:ce o,.mais, 
violento protesto por -parte 
da impreilsa, de modo a fir-
mar bem a sua, independen-, 
cia n'estc nobre- e prolicuo 
mister de jiil ar indi.vi,laali 

dades, na acção constante da, 
sua marcha publica. 

\1 uito estranho seria o con-
trario, altam-•ntc dcploravel 
seria essa nova forma de af-
frontosa coacção, intentada, 
de mais a mais, pelo homem 
desprendido, que sabe muito 
bem utilisar a tribuna em que 
tem voz,para fazer,da maneira 
mais impiedosíi.,, a a.pi•.a i:lção 

caustica d:ls pz!rsonalidad•s 

poím, eYtrëniaildo-'claranien-
te os direitas -de" `Critica e di-
reito de reparaçãcí e deixàn-
do -bem illesâ de macula, no 
bremente satisfeita ..à-lhonra 
impeccavel d'aquellé eminen-
te estadista, um dos mais brí= 
lhantes membros do jorna-
lismo portugue7, a quem sem ' 
pra rendemos a+! mais fervo*-` 
rosa , homenagem da nossa 
respeitosa ladniiraç•lio e; par-
ticul• rm•nte•-neste morilZ-1n`o 
em que•.sua -ex.à1 sotib'ef ao 
mesmo. témpo ` que 1 'd ; fender 
as sagradas regalias da irn-
prerisa; deixar• bem assigna-
lada a Sua ' incontestavel in-
trepid2z d'hom_-i d.: comba-
te: 1 

conego 4otiozil,11 
iliatìf> esu , 

Estão de luto o pu':pitc e o parla_ 
mento* portuaez'. 
;Apagou-se,utna das maiores fu':gu-

ra iva<, que tanto illuminara,por mais 
de quarenta a in,)s, a trilüria sagrada 
e a tribute  aa•ao! 
O jor.ialrsmo toma llictot porque 

lie morrctt rim 11.1 sciiS mar; vaio= 
sos el iíiais denaidado; •ití.tdr•re s.•t A 

que ãoc i t•n 
s aníig s, o-

dus•sentem; t-Compita, a falta ores 
111uStre pai t.aeavel d'e•sO tinto eminente, d e,sa 

Cabe ao jornalismo o •lóri f n t-tonál que en '• •d' 1 •, < • . , , i vi dá, se c ia-
mou—Conego Joaquim t•lNes raia-; reito sacratissimo•d• õstensi- ( rht,c,, 

Escrever-lhe d nome e compor a 
mais brilhante e ni•i :a:inu a}cl• 
cpcpeia! . 
Nos partidos' mditantes dei politicâ• 

portugueza não é menos fundo sim, 
golpe táo dolente! O partido pro 

gativa e, Incuto menos, coa-
sentir=sè -'prea'dõ pela -'i Ipe-
tuosa irritabilidade de = qual-
quer temperamento menos 
soffrido. 
A abrir-se, o exemplo de 

dar-se satisfação pelas armas 
áquëlles qúe, pebas circums• 
tr,n_ias especiaes da sua fi-
da' publica, estão sendo sons, 
tantemCnte julgados pela •m i' 
prensa, teriamós, 4-,atro ern 
pouco, os esgrimjstas,da peri-
na transforiii,Ldos çm duel-
listas permanentes, sem te"n-
po para mais, do `que ir ao , 

chamado campo_ da honra lá 
N•ar em sangue a nodoa , de 
sonhado ultraje. 

(Ira' istò era alêm de írri-
sorio, impraticav I e dáva-se 
ao mundo o tristë -'ëspëctacii-
lo do homem fugir da esphe-
ra 'do pensamento ,, é' da sua 
acção civilisadora, dirimindo 
pela força ou lauéc-afortuna-
- do de bote mais impetuoso; 
aquillo que devia liqüidar pe- 
la palavra persuasiva e con-
cludente, pela palavra que é 
amais nobre manifestação do 
mais alto poder dõ hom1.m• 

Por isso bem avisadas an-
daram as _ illçistres testitilu-
nhas cio $r, conselheiro - Al-

va observação d'a-
quelles que anais pert-2ncem á 
nação do que-a si proprios, 
pela acção publica dos car-

1•XP1 Èà NTF ,z 
O DELICIOSQ CAFÉ 

A BR(-- ZILÈIRe,1 

Cartas d'a1dei 
`alente de ` £nnrel, 3 de: Seteïübiro 

Para mim o facto mais emoc1io-
nante ('esta semana foi ã morte 
do conego Alves • illatheus. t 

Aquelle^ orador eminente veio 
para a Sé Primaz, • del'o•s de seu 
ter terminado os meus estudos em 
Braga. 
O sr.. arcebispo* D. José Joa-

quim de Az,3vedo e 1loura,a quèm`1 t 
justamente se pode; chamar=,O c 
refforn;amos—trat6a ele levan-
tar o curso theologic•o tio seu se-
tninario; e, quando morreu, deixa- c 
va-o á altura da ' mais respeitavel 
academia. E' isto uma verdade 
C) Lima }n°ntaulra! 

I'rinçï}tgu ,por,•.cliamar:moa;  
dr. Jos Goms"llartins, que coo- 
eluiu distinetçsstmamentes a t stlá 
frfrmá úrà ern•theolá•igiá`•emt1$ i;• 
e a-) abrir-se o anno lectivo (te 
185 i a 18.->8 ftil•nraç-a nas. cadei- f 
ias dt!.*uó : tli.•oloaico'dé`Ì3raga 1 
aquclrë to_+o , ntensissimo de luza o 
yncni o. ' cone" l.ópes de' Eïgüèi- f i 
relu cl}a nou --- 0 _ jj Z°iaeat;traí i 
fl3i • t• :ºo,, eia 1>c111Itsira6<aa 
'Em o atino de, 1&N9 a 1860 o 

saudoso arcebispo creava lima.no-
va cadeira no, eiit•so—. a de tal 0-, 

lo,_=ia  pastora l: e chamou Pata 
ellà um mxlesto eni:esso cârtneli-
ta, gtíe cr<t o càpcllão mor de , 
Cruz em Brag r; era tão humilde 
como rabio, e era tão velho -como 
estudioso. Era o unico companhéi_ 

ZN que d•S•lnl•er.ham, e nulo grc.:sinta está tambeni de luto, por ro cio dr. 'tlartins; o , seu a sÇtl' 
lhe ter- cabia° no campo da lucra um dono. 

deve o jOl'n_tllStllO •ab- dos seus mais valiosos g  craes. Era Em 0 anuo , e 1 ' 18ti• entraram 
dlcar•Xessa utiliSsima :raro- . alta, muito ai aº`a pzttèate'de Artes } no curso tlieolo icó duas fulguraïi" 

3iathcus `peia pujança do seu te''.•o tissimas intlligencïas--èonenÚ ,11-

vos tilatiunis e-conego Antonio L: 
de figueiredo, que teem nos seus 
nomes a verdadeira apologia dos 
seus altos merecimentos; não se. 
f, z esperar inuito o' conego Vieira 
de Sã, um jurisconsulto distineto 
com uma alma diamantina. 

Lima coiistellação de 5 grandes 
luzeiros de, estuda e de saber, por 
quem a • nossa Universidade podia, 

esm igante, e peia- firmeza da sua ad- 
hesao, e do-seu caracter ir.variavel! 
Qu_ •tit}cren.zirentre estes politicos 

velhos e este;' politicos novos, que 
vaio para quem mais dá!!... 

Alves \tatheus nasceu em Santa 
Comba D3o cm o anno de 1433; con-
tava, pois, 68 annos. 
D• ha annos a esta parte, que Al-

ves 14iatheus já se sentia muito ai-
quebrado pela- terrivel molestia, que 
lhe ia minando a existencia. 

Formado na faculdade de theolo-
gia, em que se salientou confio distin- 
ctis;imo alumno,,foi,, depois de ordem 
nado, nomeado conego , cia Sé d,---'An-
gra do Heroismo`, aio,idé se distingaiu 
pela sua alta intelli•encia e pelo bri-
lho e alto valor úos §cus discursos 
sagrados, 

D'aquclla Sé foi tran3ferido para a 
Sé de Braga Primaz com o ontis de 
ensino em 186_, regendo brilhante-
mente a . cadeira i..o historia sagrada e 
ecclesiastica•até ao anno de ' 1878. 

Foi deputado*` em <lifferéates 1e: is-
laturas, e, em algumas d'Ellas, ermo 
por accumulação, tendo sido elevado 
ao pariato ciz a ultima situação pro-
gresststa.. 

Circulam .dispersos alguns dos • seus 
monumentaes sermões, sendo muito 
para senúr, que não  sei am reunidos 
todos em um sc'i voltíme, a. que se 
deviam 'aiuntar alguns sermóes- inedi- 
tos e de grande valor; o que, viria a 
constituir uma mestimavel joia de lit-
teratura e de oratoria nacional. 

Jtioram imponentes as homenagens 
funebres prestadas ao -illustre morto, 
chegando a multidão a ajoelhar-se na 
passagem do feretro; tal era -o gran-
de respeito, e a alta veneração, que 
lhe votavam , os seus patrícios. 

O .illustre cabido da Sé Primaz con-
ta com celebrar exequias pela , alma 
do saudoso eatincto. 

e4. Paes. 

e devia, ter inveja ` ao- seminariü 
de Braga! t•; 
A prim^ira ('estas luzes a apa- 

ga.r-s,e`foi o capellão de, St.," Cruz, 
que foi sabstituído }gelo meti que-
rido amigo e condis •imilo d, ISçì, 
min-os 11. Guir. arã s, .que havia' 
sido eondis•iputo cio mestre,  que ; 
ia substituir. 

quem - cairia, ,ue os quatro lu' 
minares, <la egreja bracarense,que 
tanto illnstravam, as cadeiras do 
curso theologieo=—dr. ìllartins, dr-
Alves 31atheus, .dr. Lopes de 1,-
gueirerlo e_dr. Vieira de Sá—eram 
depostos das suas cathedras ma-
•istraes, e mandadós`'para, as ca-
d iras do cúro. da: _Sé entõar-
11cantochão--parco que não tinham 
feitio nauhum'+t - Altos juizos de 
Deus' t  Queda-te, peiina! Rêspei-
ta os mortos!! 

Depois ('este incidente, que se 
deu ali! por 18 8 e que muito fim-
lamente maguou aquelles illustres 
e illustrados membros rio cabido 
bracareuse, o primeiro a finar-sc 
foi o conego dr. Vieira ele. Sã; se-
guiu-lhe no .encalço o conego dr. 
Gomes Martins, após este cahiu,o 
conego dr. Figueiredo, e a•õra-U 

risca? o na minha lista e na dos 
metas ai:iiggs; nem .cale nem niu-
buem-i. Já llr•e advinhava essa rès-
lióst t, disse ò dr' Diogo, e já res-
pondi a este te'legraxima fazendo 
yCr a necessidade (te, ' ser votado 
n'e,,te circulo o nome de Alves 
i♦IwIleiìs. ' - 

Sogbl é claro, o illustre par-
la'mentar d'este incidente, que não 
esperava, e escreveu-me uma car-
ta que conservo como religitia 
preciosa. 

D•agni a. orig-'m cias --nossas 
amistosas relações pessoacs. Sábe 
dar tambem testimunho d'isto o 
meti v&'110, amigo João Rodrigues 
de Faria;: ex-escrivão" de fazenda 
n'este concelho,' que foi um-amigo, 
muito intimo do . illustre morto. 

Adiante, que se alonga a. tarefa. 
A tiltima vez que vi Alves Ma-

thcus foi em o día 18 de dezem-
bro de 1900, 

Estava enteio eu em -Braba., e 
no hotel 'Transinontano. Sabia- d(k 
meu quarto, e em o corredor. do 
2.° andar, vi caminhar cio lado 

foi, o ultimo, r conego d} Aires cabeça. encontramos-noa; ,çra -o 
+Iàíiheiis! Alves,36theus, que,tinha b l égã-
Eu não tinha re1aç'óë's éorin— A1- elo eira moa. noite do'diá 17. 

c>és liatheits, tinha-lúe ouvido`. al- '«é! dor aqui?.  
gt•tis sermo es, dois dos— quaes to Você achará graça a .esta.= mi 
rato em,Barcellos,.-uni na-1liserl- nha toileite, disse Alves Matheus; 
éordiã, da Paixão, Çmn.quinta-feira ,nas cà minha terrivel brpiichite 

Santa, e o otifro" h<t' Colle'giadá na obr-ika-me 'á estes rés•itar'dos`•'En= 
festft do SS:' Saci'anientn;` gít`an(to tão que faz por câ? Vim faterum 
veio a:dei%eleitoral, gtid Tfaziã' de- exame. iL'  
putaflos, por a•,lunul•rues,. ., ,trli' curioso!' -giier,'quq•llrgitfaça 
. o p•rti'do progressista ,, inçluia, alguma coisa? t 
tia sua lista de candic•atõs por ac ; Obrjgàdo a V,VÉx.á.emõrá s•? 
umitlação, o nome laureado do Sim, até depois do tiátal.i'Lnto, 

(0,1e Atues _Matheus,' que tinha até depois, "que tiòs rhemos-4 d'en-
de ser votado* em cirçulos do sul. contrar. • i, 

Aquelle nonis ,' suggeéitt-me • a - Até logo. 
ideia,de,que 1tão illustre orador ' ., Fui n'esse dia jantar com'ometi 
devia de sèr votado Lambem n''es- gtt• rido -amigo etcondisçipt•ló-Vas-
e coiiiélho de 

—B3 rcéllos. - Dei a co de' Avelar; e réçolhi ìao liotél, 
onhecer a alguns l amigos ,1 éor'- ás 10 ela noite. Na manhã 'ao dia 

religionarios• o meti alvitre, que, do dia' 19' não' merachei •bemº. ide 
dé'tõao`s mereceu plena approva- sauds;,ratei de- arranjar a mala; 
ão. •sr'ta=r f e retireide Bra=*a com-

a sa ,.,. ., 
Fui eu, e o meu saudoso amigo boio; que tìnha dépois ydo• almoço,` 

P.°,_llanoel .José Coelho, abbade o expresso. À, tornei "mais a ver, 
de -Alheira, 'procurar o illustre Alves llath•us!-. t'- 5u '; cais , 
chefe local.do partido progressista` Lá foi esta joia- nacional per-
dr. Drogo 'de 1N1ngalhàes. dando der-:e no pó de ,itmksepulchro! 
lhe a saber o fia me prop: sito em, :Aquella alma, que tanto luc.tott 
que estav mas de votar em•Alves pela eonqu esta ; da, •'erda ei e do, 
•lathèus. I osso que esta resolução geio; Lera,' á estas hora"s',' recebido 
osse coutrariar as _or'dens dadas. o premio de que éè•alíIjgú4; `c úë`á 
selos chefes supremos do partido, Luz eterna a encha das suas ful-
dr: Diogo não- deixou de recta= guranc•ias.>;;;t;'•i 

iheeer'a,. riso a - da ãiossa cansa: J.: . ç<  v :5 'tr•ànt raçio:t 
\a pFqueria esphera'( fininha ac-
c, o, eu ia - fazendo tudo quanto 
podia em prol da, candi•daiura do 
Alies llathet,s L 1(•rã ..1; 

l,in o-dia 2( de junho —Qntra- •_ t,y: Por, 
ram-me _ na., iiiinh t casa'de Cvluiraz, 
e bem cêdo -•2inda, o hrésidcnte dó Ì{oatl• 
centro progressi•ta,dr. »jogo de Pio X recebeu o embaixa-
llagalhães _ o secretario do rr>es- -dor de Porlu ai;• ue lh'en-
mo centra o meu dilecto amuo r' ` r• 1• centro, 1 P c b trel,ou `ãs su`as credèncines. 
c i . i ígaè } t geara tia ,,ilí-a. :t .; •. fi 

IIa ue 11 considcre osti E' novìclàclt , clè níaior! Disse eu s• Fq ;t i p 
ao receb:• t<`ìo. inesperada irrita? Si•'Cl •u111 at l0rdo•entrC'ti t1= 

Por certo que é! Leia esse te- fii Sé ë {a `cdirtè d'Italia ' 
1 
n Passoít use o: dr. Ilinó um té-
leoramm-- para a,mão, , assim 
rezava: 

«Se insistem alai •érr"vot,ir em 

granima r - —G povo de Rolara`=diz 
qw Pio•x é ©:•Paj>a-dos ,po-

v :«..'2 ores: . . '5.1i, ,.. 1 

1 Jz; anui o disscriios`giiandá 
i Ih ' elle foi eleito: Alves lláthèus, sáatisos-r e ó n o-

me ein• todo*. o paiz- Mariantio de 
Carvallio. n A lcí•I 11111 

(Crie diz a isso*? ' ' K 
E L - 0 imperador Guilherme Digo 'a-V. x'` que o .sr: atira t f , 

coiifèriu o titflló de t o' error rianno de Càrvalho ptícle riscar o P f 
nome de relves: llatheus em todo ao dr. EdNvard Engel;'CÓr`ces-z 
o paiz, 'mas o que n fio póde, é ' dente 6 «Cohl' '88 , ïfõ do 

, y i 
I'órtõ», ém $erlti••• •' _ •_ 
Na AllemanHã dás selai uM' 

doutor o titulo ide 'prOfess&: 
em ` Portugal' dei2-sé" á- tilo 
pi ëgádõr o titulo' dé 011. 

Este fallecèìl ••uàndo era 
coadjui tor tio bïspo dê-- Là. - 
mego. 

<a ¡ 
s 

Bra•f il 
No Riõ ` de Janeiro esta-

VaM em 20!000 tece-

Iõe`s, chapeleiros, carpintei- 
ros, vidreiros e cabotìqueiF4s. 

Qu'e'r êtM os di lá,4 kcomo os 
de cá; conto 'os " de > todo o 
mundo ni;.nos' horïis `dd `ser-
viço e'maior salario. ser 

—Comcr-sem = trabalhar;--rião 
era piau; - 

- -'t;Y?--Russirz :« àr: 
A imperatriz gasta annual-

opòsto-rim sujeito amortalhado em mente 10 contos de reis -em 
ítm cobertor, que lhe pendia da pei'fumari•t•l 



Coaa•aaie>••ciQ• de •3a=ce•I••• 

Houve em Portugal fuma 
rainha quedava 'aos pobres 
tudo o que podia disperísár. 

Foi canonrsada ;em '1525 
pelo PapajUrbano S. +.1 

--Espera-se gtie• -as nego-
ciações com o Japãoi  termi-
nem satisfatoriamente. 

Hespanha 
O ,rei Ãffons6 13 tem sido 

acclamado + pelas multidões: 
atéma-Estella-o- foi; apesar 
de ser alli_o reduto dos car-
listas.,' 
--No 'theatro de Bilbao 

houve pateada quando ap-
pareceram as bandeiras dos 
Estados -Unidos e de Hespá-
nha, e o retrato d'Affonso 13. 

Ei:! ;Strl,ia t 

i Dizem de Belgrado que 
Pedro I não se sente bem no 
throno, ç °que váè organisar 
unia guarda para o proteger 
de qualquer tentativa trai-
çoeira. 
' Sabe ,o que fizeram ao seu 
ariteces'sór: `põe as barbas de 

,,Os inimigos do rei traba- 
lhám para collocar- n'esse 
pouco throno a raí-
nha Náthaliá i ou o principe 
Nicolàii de' Montenegro. 1 

'.. t, t Itaiia quereria pertencer a essa classe por-

que escrevemos aqui ácêrca se guerreiem os-, bons e sãs princi- s 
pios. Isso nunca!  ¡` 

do sr. , governador, civil de A,-Fedêracão é unia Icollectividade 1,1 t p 

Braga. 
Responderá? 
Temos o maior desejo de 

lêi as ° suas fallas honradas, 
como o título 'do seu jornal 
exige. t_ , 
Os 15obres do hospital àez 

Barcellos pedirão as bençãos 
.de Deus para a «Voz», e es-
ta conseguirá desviar das pe-
nas eternas -ri-fidalgo das- sa-
cristias, e isso para ella e 
para elle será um trilimpho 
sobre Satanaz. 

Este é o chefe dos anjos 
maus: aquelle é o chefe do 
districto bom, cuja- séde ,é•á 
Roma portugueza. ` 

Continuamos a esperar por 
quem... não vem; talvez; mas 
nós aindaA•temos esperaii•a. 
O pedido, quê fizemos; `em 

favor dos pobres,' não deve 
ser desattendido pelo orgão 
dos catholicos da formosa 
provinda do Minho. 
Deus illuminc' a todos! 

t0* rei Victor Manoel visi= 
liará a França ǹo mez d'ou= 
Cubro proximo. 

Estados Unidos 
Eri1 New•York diz-se que 

foi- preso um • individuo - sus-
-peito na Ycása do presidente 
da república. 

Será algum tocador de rea- 
lejo? 

A CAUSA DOS 
'C IXEI OS 

aD e fiãa 331E ïao 
Não posso, de maneira alguma,com-

prehender a oricntacão tomada por 
uma quota parte da classe dos em-
pregados do commercio. 
Algumas vezes ha em que eu não 

t Belg ica 
,?\To congresso universal de 

h} giene, em Bruxellas, foi 
notavel o discurso do sr. dr. 
Silva Carvalho, delegado de 
Portugal.., 

E'-nos sempre `agradavel 
noticiar tudo o que faz hon-
ra ao; posso ,. paiz, e quem lê 
esta desvaliosa secção ,já não 
ignora isso. 

elustria i 

Foi a- Vienna "o rei da Ii1- 
glaterra,' f 
No jantar de gala o impe-

rador brindou o seu hospe' 
de, que lhe affirmou os seus 
sentimentos d'amisade. 

—Francisco José ficou mui-
to magoado com as manifes-
tações Znti-austriacas que se 
deram na Italia, quando hou-
ve as manobras presididas 
pelo rei. 

que, diga-se com a maior sinceridade, 
vejo que ella não procura unir-se,em-
bora para isso se tenha trabalhado 
iiìuitiss11no. ' Outras vezes, meditando 
um pouco, procuro á que auribuii 
tanta desigualdade de ideias, tantas e 
tão prejutltciaes rivalidades que exis-
tem entre os caixeiros dalguns dos 
principies' centros de commercio,onde 9 
a classe deveria ter a sua maior forca. 1 q 

Esse enygma, para mim, tem sido II r 
indecifravcl_ Porem, seja o que fôr: 
por veies tenho dito, quer . na im-
prensa da classe quer fóra d'ella e jio- i 
le repito: 
Uma classe que deveria, mais que' 

tienhunia das outras classes trabalha- c 
doras, mostrar-se unida, instruida e t s 
sensata, é isso ` o que menos se en- ! 
contra na classe a que pertenco. 
Uma classe que em tudo ãeveria 

mostrar-se unida, para .poder reclamar 
com força e com energia, que deve-
ria lactar energicamente e saber coti-
duzir-se por caminhos curtos para o 
campo da evolução, do Progresso„da 
Paz, da Egualdade e da Fraternidade. . 
--para esse campo onde todas as clas-
ses do proletariado toem tua pedaço 
de terreno para cultivar -e para de- 
pois colher os fructos do Bem—com 
Honra e criterio, com orgulho de sa-
ber luctar e com brio de saber ven-
cer—é essa classe, a dos caixeiros, a 
que com menos ordem e disciplina 
caminha—! i 
Da Luz nasce a Orientação e da Lu- 

eta nasce a Paz: isto bèni pensado, 
do rapa; faz-se o homem. e do liomem 
faz-se o luctador. t 

E' pFCCiS1, pois, instruir e discipli-
nar para luctar: e depois, o forje, dei- 
xar-se-ha vencer, para que o fraco se 
julgue tambem vencido. E assim to-
dos terão vencido: vencem os que 
cabem e vencem os que hão-de reto-
mar a lucta para tirar o peso immen-
so dessa grilheta que se chama—es-

0 poeta das d•lzias ` re 'a= 
em sque to dás as collecii\ idáde s̀  tce.n 
o seu 'moda de pensar, ` é unia aggre-
miação em que qualquer classe con-
centra a sua torça e expande as suas, 
idéas—é a representação auctorisada 
d'uma classe, 

E' ahi, na Federarão, onde estão 
congregadas as forças das Associa-
ções, que formam uma só força,= 
.mas força poderosissinwe respeitada. 

Diz o adapto: 11 ã caca onde nSo lia 
pâo, todos liaridarn e pinguem com ra-
são: e assim e: na nossa classe isso 
mesmo acontece; todos querem man-
dar mas nin•uem quer obedecer. 
--Que significa, pois,—esse - modo de j 
lactar?—Significa tini querer sem for-
ca l e unia forca. seus a verdadeira for-
ca q 
ha muito tempo enferma a nossa :las-
se, que é semp_e desprotegïda e olha-
da com certa indifferença pelos ho-
mens de maior ou menor representa-
ção social. t 
A Federação, como se tem visto, 

não é uma •1s'socía ãó luxuosa, onde 
a verdade, apparecc a encobrir os pò-
dres. mas e, sini, o parlamento onde 
se discutem as* condi coes d'tima pleia-
de de modestos e humildes trabalha-
dores, e d'alii é que sabem os movi-
mentos bem planeados, bem dirigidos 
e bem orientados. 

E' este o fim primacial duma Fe-
deração, e é d'cste modo que as vejo 
funccionar. 
i. Acabe a discordia e avance-se des-
preoccupadamente, agitando-se e evo-
lucionando-se para se vencer. 

sou n'um erro de rLvisáo,qu2 
Sc deu n'este jornal. 
E nós 'ligamos tanta im-

portancia ao que escrevem 
na « Folha», que nom sequer 
chegamos a. rir ., quando i ella 
ELEGEU a esposa do sr' dr.-
José Maria de Magalhães 
Pinto Ribeiro para .o eleva 
do cargo de presidente da ca-
inarn dos ã•éplifácfós:••` • 

de vortadë• -piai este que desde :op; 

As linhas que acima ficam escriptas, 
embora, despret_ne.osas e modestíssi-
mas, essas linhas representam o mais 
franco e "mais sincero sentir d'um-
slmpfes caixeiro do balcão, que fal-
latido contra a orientação tomada por 
uma parte da sua classe, contra si 
mesmo falta, porque, dos erros que 
aponta, alguns lhe poderão lambem 
caber. 

Barcellos. Joio de Sonsa. 

Cïri3 1kjljL ,•G 

1. Franças ., 
.Combes, chefe do governo 

francez, resolveu visitar a 
Hespánha. 
•. Andãrá cousa no ar? .t 
—Está• em Paris o sr. dr. 

José Julio .Vieira Ramos,nos-
so querido director .politico. 

Pelo paiz - 

«Vez da Verd adea 

Este íl'òssó `1 illustrádo ' col- 
jéga ainda • não • respondeu ao 

cr-avídâo! ' ` 1 
Por esta forma os fracos ficam-em 

Paz e os fortes levantam-se bem uni-
dos, tendo por guia a Ordent e por 
lemma a .Lucia. 

Eai, que penso assim, estarei em 
erro?° 

>• • , 1 . . 
Velamos, a gtora, para a foriiiacão 

da tallada Federação Nacional dos 
Caixeiros Portuguei es as difficuldá-
des que começam a surgir. j 

Mal, até, parecerá dizei-o, mas isto 
é a pura verdade, 
As Associações, que deveriam mos- 

trir-sé estranhas a todas as questiun- 
calas—é 'ahi, nas Associacões, "que se 
encontra • a verdadeira - discordia—é 
d'ahi a origens de a•classe se encon- 

•'1Ar 
uri pouco fraccionada! ; 
d'111 p e todos hão-de achnittir 

íteumaAssociação, que se diga de-
nsora dos interesses , da classe dos 

empregados de commercio não, dê,' 
por qualquer motivo,. a sua franca ácl- 
hesão á N edera•ão; nias o q' úe,'nin-
guem adniittirá ' é . que se guerreie 
aquelles, que de'alina e coração dedi- 
cam a sua,melhor vida a umafrabalho 
continuado para garantira autonomia 
ou'czlrta d'alforria á sua classe; que 

iitnsrfº'eEáci'•o ceai 
1$ilifi'CCl•Os 

Já aqui, sob a mesma epig: aphe de 
ue ora nos servimos, fizemos ver 
ue, para o proximo anulo lectivo, re- j Chies da celsa, do Sr. dr.Mar-

cimento de instruzc. ptimana e se- ! 
cundaria, devidamente niontndo d 'de 
modo a garantir o seguro aproveita-
mento dos seus atum. 

Pois hoje ë-nos grato noticiar a 
ão dum instituto escola 

1[iaecs!ttllto 

No ultimo dorilingo, pele 
6 112 horas da tarde, 111nd11.-
festou-se incendlo,'ori,gina-
d© por nina brincadeira de, 
creançaS, n'llnia casa da 
rua Faria Barl3osa., perten-• 
conte ao Sr. José Maria de 
ïilello Geraldes M lheiro, 
habitada por tres-inquili-
nos. 0 fogo alastrou-se pa-nos. 
ra, a casa contigua; da SI' .a 

D. daria Henriqueta. d' A-
zevedo Fonseca e habiïztda 
por, seu cunhado e nosso 
amigo sr. Doiningos José 
de, Faria, solicitador desta" 
colmate-a. 
Os volttntarios compare-

ceram de I)ro111p o,•e, pas-
sada a confusi-o elosprimei~ 
rós momentos elo-at-aCILle,Ìi-
zeranl bom ser\`içt•, aux>-
liados pelos populares e sol-
dados do batalh••o na coli-
dut;ão d'a.olia, por ordeni 
do dIg11Õ lllnj0l' C(•1nI11a11-

dante fiI'. A111rn'1i11 Pessoa. 
A agua fornecida deis . tan-

iamos.em a nossa villa um estabele ti ta foi eln abu11-Costa, 

reac r que, 
egutndo em tudo a moderna estatui- 
çao i}c•al, começ.Irá a fu -,ccionar no 
luosun• outu:iro. 

Al frente ü í lie vão esta, peaat,a da 
maior coi;fia:iça, devendo a . suei -,li- 1'OS cone glandes preju1SOS 
recçáo ser coidiada ,,o di tine-to trio 1 
dico sr. dr. Martins Lima. 110 tllatei'lal. 
A Gamara niunicipa 1, attendendo a As cilas casas tem seau-

uma substa;itto;a representaçao que 
lhe foi apresentada na ultima sessao 
e que era assignada pelos srs. Padre 
Augusto Cunha, Emnio Pinto Rosa e 
Antonio de izcved•, profe ores i,i- 

llí entes ue sabem pôr todo o,:uí'-te g , q  
dado nos progressos dos seu, , bisei 
pulos, deliberou subsidiar o novo in=.-
tituto, devendo por esta forma gartia- 
tir-se-lhe uma vida desafogada e lia- 
bilital-o a ser dotado com um corpo 
docente bastante para , sup rir todas, 
as esigencias dá vigente refcpirnia, co- 
mo,de resto, e atèr••õrado inteüto 
dos seus benemeritos fundadores. 
Teremos,- pois, uni: novo e impor- 

tantit.. o melhoramento, a que ,tio 
patrioticamente soube juntar-se a il-
lustre vereação municipal, sendo mo-
tivo para` nos felicitarmos tôdos e, 
particularmente, os chefes de familia 
que, assim, poderio ministrar a edu-
cação aos seus filhos ou pupillos, com 
grandes vantagens econonitcas e sem 
terem de afasta!-os da sua vigilan-
cia, que é, afinal, um dos' nielhcires 
meios de amparo, tatuo phv'3ico Co-
mo moral, na vida aça (-mica, tão 
cheia de escabrosos precipjcios. 
Brevemente• sairá o annuncio do, 

novo instituto, com todo o seu mais 
amplo esclarecimento. q r • 
No emtanto, para áquellas pessoas 

que desejem matricular os s̀eus estu-
dantes nesse instítuto que vae ser of- 
ficialmente acreditãdo e que viverá 
cone. todas as regalias da respectiva 
lei, e queiram já colher alguns in-
formes, estamos auctorisados a de-
clarar _gtie,se , poderão entender com 
qualquer dos seguintes cavalheiros: 

CU-dr. Lima, Padre Augusto Cu-
nhã, Emílio Pinto Rosa, Padre Anto-
nio Esteves, A}'res Duarte e Antonio 

' ' de Azevedo. 

nS da' 
dancia, e se assim não fos-
se os prejuisos teriam sido 
muito maiores. 

0 serviço do rescaldo ter-
minou às 11 112 horas da 
noite retirando os bolnl)el-

P3roc1110 

roi passada carta cie élicom-

mendação, poi fim anuo, para a 

fregüezia de Villar de Frades ao 

rev. Narciso i<Iattos Lopes d't1l- 

uicida. 
c 

® i e>lxe1ío 

ro, a do Sr. Zlalheiro na 
Uiliort y el 5eni 1c Espanol 
e a da sr., D. Maria I3enri-
queta na Coi•1gança Portuen-
Se. 

--

≥!more*e cus calor Vende 

Ao convite do Sr. admi-

rristrador do concelho reu-
nira,111, a 1©11'a, 110 •Tal3lne-
té d'aquella auctol idade, os 
representantes da imprensa 
local e a.ssocia•oes para es-
tudar o meio mais pratico 

p de' conseguir ónativós  
ra, 1111norai' a ÌOIIIe d05 ha-
bitantes de,C,'abo •,el'de. Foi 
resolvida a realisação d'uin 
Jalleto ̀p" reca orio, que deN ia 
sairhoje tis 4.10 horas da, 
nl`a•ih-1,'nias,attendé'rido dite 
muitas pessoas estuo au-
zentes,ficou transferido pa-
rk'a, proxima sexta-feira. 

Os •harcellenses,que nun 
ca recusnram o seu obulo 
sempre que së t:rncte de ticu-
dir à qualquer caíaillidn-de, 
por certo não desmentirão 
a traclicïonnl franqueza do 
seis caracter esmoler, e os 
glxie l sobre si °, tomaram a 
santa inissão d'ulna das 
maiores obras de InrSeI'i-
cordia — dar de culpei' li 
quem tem fome—hão. de fi-
ea.r sn.tisfeito, cl'elnol-o, 
co111 a colheita dos donati= 
vos. 

Valleelriientos 
Na freguezia de Lijó falle 

ceu na 'passada quarta-feira 
o sr. Francisco Dias Alves. 
Tauibem falleceu na mis-

ma fr•anezia a sr. ti'ia -ia 
Senrá. - 

  : o-1  

Ao no sso pre.s•adíssimo amigo, t 
"dirC..A, t 

•:scti•l.as 

No alia 20 do corrente termina 
o praso tio concurso para pr'ofes- 

sores das escolas tios dois sexos 

na freguezia de S. Martinho de 

Villa F rescainha. 

•linsl•gsts'la 

A c•ommissão distrietal consul-

tou faccravelm ate o processo pa- 

i•a a .•oneessào ele licença para 

u.iui laür--a d2. carvão animal, e 

outra, de refinação de assiwar gtiF 

se pretende estabelecer na'fregue-

zia de Santa Leoáadia elo Tamel. 

r 

e muito dirao not-trio, - sr. dr. Jo 

sé Julio Vieira liamos foram con-

cedidos 60 (lizs de li • eIlçai. ,. _ t 

1g•eslffi•-ïtlatic, ,. 
i:o proximo domingo, 20 tio 

corrente. (-$'actua-e a costumada 
romaria da Senhora do _111ivio,:na 

freg uezia de Ì'er. lhal. 

Na vespera e rio (lia to^ar.t a 

c X ,*u1 mta banda dos Voluntarios• 

e. - a banda èe Viliar do atonte. 



1•o da'Feira com a` assisteneia -do seu" giaiOS e •'••liãsã. serviços 
commandante sr., Atuorim 

Pessoa. 
4 revista ás tropas que entram nas 

manobras realisa-se no alto elo monte 
de Fragoso. E' pass :ela pelo sr. minis-
tro `tia guerra na presença de S. M. 
EI-rei o sr. D. Carlos. 

Nova Ellercearita 
Xo largo d.i Pedra elo conto, desta 

villa, installou-se ul,!ilnamente niais 
um estabelecimento do mercearia, o 
qual está excellentemento montado e 
perteneente ao sr. Augusto José Lopes. 

Vai adiante anuuncio 

mia, a, dita, 
fazem annoy: 

C4nranhã—o sr. c4zirelio C4ugtrsto 
vieira Rdrrzos. 
Dia•g—a sr.a. D. ç`iiaria Clara Ma-

chado I•onseca. 
Dia "t l—a si-., D. !lar ia Palnzira 

-Vieira de Castro Lentos e  sr. Fran-
cisco. Gotrtes Fogaça. 

Estere hontem no P̀orto o sr. dr•. 
C9ur esto e`1lonteiro. - 

—Salzirant para a praia da Apulia 
a e-V1]24 sr.o 1). Maria Rita de 1lac,•-
do Carvalho, e os $r•s. Acac•io comi-
hra. Antonio Pereira Esteves e fanri-
tia, .Manoel José de &Ifiranda, João 
.Maciel, Arizaldo Brdi e `Wanoel ?iro-
raes. #` 

.3 t 3 . 

—'Da rr1 Snt apr•aia, aonde Se êncon-
tra, veio a esta villa rto passado do-
nzin,ro o si-. João Carlos C. da Cri q, 
acreditado conzmerciante desta pr•aca-

-`retirou para o Porto o si-. Lúíi 
Antortlo Tinienta que nesta vila este- 
re algtuzs dias,, hàsped•7i2o se, cnz casa 
do nosso presado amigo, sr. Azr` esto 
Teixeira de (`Vello. 
—wegressou da }_raia da C9j+atlas 

cora sua exnz a FaMi.,ia o si'. dr. ALu-- 
tins Liina, distincto c,inito.` ' i 
—Cocha-sa grarernente doente no 

`Porto o nosso presado anzigo e patr•i-
citz sr. Aurelio Vieira Rzrrz? . Fj er:los 
votos Fera.; suas melhoras. 
--icha-se rz'esta' villa o nosso're -

pt itavel pair•icio sr. Gonçalo A!fr•edo 
Alves Pereira, 
—Partiram p ar-a a praia da Apzdia 

o r:osso presado amigo sr. JO.to Car-
los Vieira Ramos, dín uo , ereutc do 
Banco de Barcellos, e sua exm.a irmã. 

ViMos agtrt os nossos pat, SCIOS 

nurica esquecidos, nw ul- 
timo doinintgo hoi motivo 
do ince* ,dio (na ;ç• s,, de 
sua liabitação, vem por 
este meio render a todas 
as suas homenagens de 
perduravel mr'atidã o. 

b r, 
l3a•eellós; 5•da seteailiró ale 1'JtJ - 

AoslavradOres do 
concelho de B ar-
célló r 'u ÀS3A 
Eia€RI.2b0 para. la,slastas 

cultu tas 

GUANO DE CARAiéT-
GUEUO:—O inais1 rico 
adubo do mércadó portu-
cruèz; par TODÀS_a's 
Culturas. Muito azotado, 
muito phospb{ltadó. Et-
cellente para liorta, po-
mar, c̀ereaes,. forragens, 
videira-., etc. 

Agente da fabrica em 
Barcellos, o Sr. Jo,10110-
dric ues de.Faria',glne d,Is-
ti'ibúIn e iodas as` instruc-
ções e recebe encommen-
da.s. , 

AS ïllanobTaS 

tA-<O> •••••• 

Auf Listo Folliadella 
encarrèga-se;de lbrnccei 
almoços e jantares, . reS-

Tn- +rim.-í•iiianel_¢_,+trxtauto L'x!!a-Cliga 4pP(••1• `•117E`.Ilt:e -ao preço de 
I.stt vcs, que se encoun an1 a t er m1ea,, 
11a P̀ovoa *de Var•,inz. ' 
—Regressou a B:`aga "o sr.'Donzin-

gos da Ctnz/ra Telho. 
—Acha-se 11,1 sua propriedade, de 

Gallegos ar.exin.a . Farniiia do rrtosso 
presado arríz•ó . s̀r; .Ãrarrocl Joaquim. 
C oelhn Gonçalves, dispo rer l odor rmr-
rticipal. 
—De 1 oltá zir; Aprrli,i já se encontra 

u'cst,z ì-rrìlla_ á ssr. .inferes Bar heitos': 
pinto. -
-Pintos aqui o nosso iilustre iiiii«o 

Sr. Ber•na,-do Espregueira, de Vianna 
do C.astello. 

E'shi-.rra,lpnrlí.r o r:osso .arraso é, . 
tear,,nte Julio Faria. 
— l•t` : lho, ando o sr- Mathias 

Gõnçalies,da Cru¡. ;.:.•: r r ¡. 
— I ;,6.í oper=ada pelos srs. drs. Jfa1-

tins Linza, Sousa Chrislino e JOSO 
Cardoso,•'a rrzerii-ti Assusta, interes 
sante f!tainha do sr. Crlur;nato Sorrcrt 
sau.t, urtelügente director do nosso 
colle-a «c1 a rima», por ser desas-
trosamertle retida 1z'r,rz tendão d'Ad,il-
les coar os estilhaços d'rrrna garra(a; 

Está felizmente melhor a operas i, 
com o que muito f !IgtYrtlos. - a ,-t . -. . 
—Estiveram ezrt. L rgo o' srt com x 

inendador Joaquim Redondo Paes . de 
Vilias Boas, sita ex,rz.a irrnâ e seta fi-
lho o nosso áuerido collega sr- Joa- 

F i quínl I cies. 

t COii IERCIO DE lCUCELLOS r 

Assignaturas 

Barcellos:--trimestre, 3oo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos: 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre; • ¡ao. Brazil:—anno, z:,00. 
Numero alvulso 3o reis.• 

AN`I\ C 1 0S 
Ag'radeeii- Tento . 
Domingos José de Fa-

ria. esposa e cunliadas, 
sendo-!lies inipossível 
agradecer; como era seu 
desejo e•ldever, - aí : cada 
unia das pessoas,porque 
tantas foram ellas, de 
quenl receb,enain obsé= 

500 e G00 reis, a todas 
as pessoas que forein a.s-
BlStll;I,)t'U111;I1•LS:In•1IlÓ 

liras: no l niòiníe de p i= 
g•lelr0. 

0 serviço seráperfei 
tamente egual ao. do es-
ta.clo maior e nada deixa-

7; 

o' 

lla ioel' Lol)cs.de Çar--
valho c -1rinão corara ` a1= 
c`uil, i- a eiii Bái cèllinlioS. 
"declara-iú que a carreira 
tlue,teern•!•ntre Barcelli-
nhos e Povoa de Va.rziIII, 
deixa de existir,nos dias 
441 3).  16",, 17, . 1 S é '19, 
continuando desde o dia 
20 em diante, sahindo de 
B•arcellinhos ás i horas 

z 
dá m• à iliã. e regi 

c 
â6da,̀ povoa as  lioras 
da- tarde. r 
r 

i•;ditos de 30 dias 
1.a publicação` #,. ". 

Pelo juiso de , direito 
rd'està comarca -de tBã 
cellos e cartori(MIo'ës_T 
crivão do sexto oíficio--
Balthá.zar=-nos autos de, 
inventario orpli«,moló ico 
por,falleciiiiesnto Ïcie l -- 
Barbosa'' i•lot•a-t' 
doia glip, foi noa loga,r d04. 
Giestal,- da fre•ue,,iã del' 

Co.ssourado, nos quaes é IP ti-l- 
.écabeça-•"dë" casai s t ir-T • a 

mão Fratiçisco Barbou; 4 s t 
t 

v tX ró,tnior -áW r nof'i iéd 
mo locar e fi•egueziae,cor-1 
rem edito'. de trinta 6s 
a citar o interessado An- 
tomo Barbos; dé''rriáiór' 

,r -• zs ' 
`idade, irmao do inventa-
riado, ` a~iite , eis. párt6 
-incérta nos estados tini_ 
dos 'do Brazil, para ass s-
'li aAtados•Vs terra os` clõ' 
mesmo inventario até_ fi- 
=nal,-ded11'Zà dó ntéllé os 
setas direitos, com a' p& 
na de re•,elià e sem  , pre-
juiso do seu regular ..ara- 
clat>7ento. 

Barcellos, -4 de-setetn--
bró de 1003. 

•.2 
Verifiquei 
O juiz ,& direito 

q tIartilzs 

O, escrivão; 
José Claudio Pereira Balthazar. 

Editos ele 30 ` dias 
2.a publicação 

, 

1a juizo cotnmercial 
da coniarça de Barcellos 
e cartorio do escrivão do 
quarto ofiicio illonteib fio;, 
coi-rëm editos de' -ti•itita-
tliasa contar da segun- 
da publicação d'e,,4e ai i-

 1110 « Diario do Go- 
•Tertio1• 'a citar Joaquim 
ela Silva e Sá, auze-nte 
em parte incerta nos Es-
tados Unidos do Brazil 
paru aia sn: lida audien- 
cia posterior ao praso 
dos c;diWs vêr aceusa.r á 
citação e a'ssigilar s.e-lhe 
o praso dc' tréS cíildiëlíl-t 
cias para contesta.t•, iltte-
rendo, a <acção cominer-
cial que contra' ellas e ou-
tros ,-nove o Banco de 
Barcellos, coni sus, séde 
n,e`sta` villá,; tpel . _gl.ial 
pretendeque, os reus na 
quã.lïdãdé de`•llierdelros e. 
unicos representantes da. 
faller1t Rosa' Albina,de 
Vascoticellós - llallieiro, 
sejam condemna•los a 
pagar-lhe Solidariamente 
com o refï itlanoel Joa-
quim Diartc Salvaçã o'e 
mulliei' ó •apitá1 dé•,(reis 
960:000,, juros, despenas 
dó protesto e procurado-
tiã bemr colho ã custas: 
As -tudieticiás no i efe- 

rido juiso teéii-i logar n 
tribunal` judiciãl " da co'-

OM 

81-1 ato 

lia ant ZD casa 1VTÀRQUES, rúá D. Antonio Barro 
•Q € ntig4,rua.Díreiia,„ alem ide lferr4gens, tintas, vidros, 

vao, féi>õ e ira rrié`lta ,'azia dai; v©il`din-sé p>i><lve; 
rlsadiores nacionaes é estrangeiros de todos os a,uCto n' 
rei, bambus .e tubo•d.e'borrã•cha para sulfatar, svtífado, 
de 'cobro, énnxOáº:c élrl -pó e- Pedira, é o'tt'os alttigós tudo 
de priln•eira qualidade, e preços sele competencia. 

x• 
Oaqueiáaa Coemó <nmlllealves_ 

(s UCCwS o1-t) 

•Tov© éstab ele é11,11 ïto -de amei ceàr a 
DE 

Largo dai"Pedi=ã ic•a•Có tcï B•RC•ZLOS 

N este-bern ti7ontado ostal•él+ecimento, inst,•llado, 
na antiga casa da"P.ard-jjã;,úrïcontrarni se :;todos as 
genero••-pct'tencentes ao mesmo ram de`•ne(yocio, 

tudo de pt'iineira ordem e l•or preços inflito .convi-
1 ' 

dativos: 

.A DRAZILFillIA 
" i 

Casa especial-do café do . :••a7i• 

7r, D̀ita dé-Sá da `•a»dèzrã, ; r 
Espeçialidadc em café superior do Estai de Minas imnor[açio, cíir• ciantsnti: 

Preços 

Café torrado- (moido --õtt pop -moei,) ' filo g .720 ps, 
Por torrar - - 

Único depositario,em Ba.'-cepos 
a 500 rsti 

i P Ik i: 

 t`•  tYro-• 
sea♦er•• •moi PnGRURIA 

Q` FEt(F/1GENSffjj 
JrnAitua . 

t CAsnturwoU r£+fii't£t 
isSat64,RwiioDuae• ,. 
Usecw-PoaTustw• 

$ates ateitera, weni oa saa •t •,• ••, 
Arando importancta em grau 
ra, em QUE sxo os Uxtcos i1; : , J I:t+1Sdi9ctá iel aclmit ida É•xiir: esccllente ` 
fornecem a casa reate ntã- _ •fesultado no Hospital -da -!alise--- -• tialmeote as alfandeQas, ca-. - 
macas, a"enal e miaistenos,l -i %t t N  Picordia d•stA ••liia é 
utuluea, baoeos,cgmme cio e' 1  , 
índmtrìa, etr- fabrica co gr». 

auala, carimbos par. e , ]~ sta_ emulsao, pteparada,eo•n oleo; 
marcar a branco, balane48. • rle bâc tlh lu`cíi Jt •• yt tilitdádC substi-
carimbos com assignaturas, :, . - [rir ' r 
pape,. tom Dntbes e mono. F .Q tüe •t11 FYiïiLlta ! dntl?ti hl 1'aL•lnülSád 
grammas, anotes para lacre, de Scõtvi e as ennilsóes nacionaes: 
alicates para setlat athttmbo.i y 
chapas esmaltadas a pan bi• Preço do frasco—Síoo reis 
Ihetea, numera ores. rota.oa 

a cores para ninho, artisticos, ? .gQ o. feral `L118ç n]a<cl f( tmpressos para o commertio i ü fit. •t1lÓn•ó' 'F' i8 atic o• 
sinetes para roupa, marcas 
para fogo, medalhas, inato 
graphia, etiqueto da meti! Deposito erra Barcellos: 
para consertas AooeisAFret• 1 ri 
tos para os totlegas ,-r t VEJA-j£ OAM a 4u£ E 
E YEADE E el Qut 00§5111 

A tASA _OE s , 

NOVIDADES Mil 
FREIRE-GRAVADOR d• 1 

pRítA Itfl [ENERD " 
Yerragens iìnas, meta(. 

Anta. - talberesx aRGIMI de 
meu, s,uxeirog, serviços do t 
ehi, copos e garrafas de lute, 
o "Barbeiro am casa-. 
aatalhas de barba, tbesoo 
ru, caniTeles, bengalas, mao 
teigueiras, arrolas, retratos a 
c el r tariàs de jogai: ga-
Ihateiroa, pralmatorias, tiawt. 
roi,dé`lusn. espelbns,eepot 

;M de, listeis, ferros do frisar, 
peTfumariu , pul+ertsador®• .•-apanha migalhas, iwcotas. 
pentes, eolieiras. eu. sara 

' Grande estabNeeimeoto Qa 
eortdades uteis üot a C -•f4 •FREIRE•SRAYaa0R=t1514tÌA 

• ' 1511 a fót. Rua do caro .• 
ii Telophone M 

'I~Iotel`Ca• doso 

i 

I1 Illo Tem ore 
(Séetyã Ti, á• •e Coitfivra) 

l siudantes., lentes 
t t t  e fut•ri"é 
1 volume illustrado-de mais 

"deó©p ginas•` _ 
por 

a•>IRad;talecoelho 

R Desenhos de 

•Alztt5nio Aitg,tsto Gonçalves 
Magnificas e numerosas il-

lustracões-. , typos, paizagensg 
1 1n iít`tmérltb• cóstum3s, t're; 

marca sito no-!aro-o da DE tratos, caricaturas, etc. da 
•amái°• iïáóséndó` rd: Ii\TOIIA; na ,AT 1 (; t};IOS3 • L:itsa-•thenas. 

r - t : tas -* * r Ca> po da Feara A' venda na casa editora 
sántif cãdos ou, •fëriados. 

to de • 1903. 

ou a tornar conta de —Livraria Aillaud—Rua da 
Barcellos, 20 de altos-, este hotel, o mas ,a itigo de -duro, a4z, 1. °,y  Lisboa. 

Barcellos, "a ` sua proprie a.- 1 T ̀eni tt•dás as` livr'a..riás do 
liai $óo' réis, } cfó 
'corréiol8•o.rs:1 .1-. t á , l;s• 
ii  

T3rp. do « Conirilercio 
. de Barcellos» 

Rua de S. Sebastião, 

V`•rigtiei 

0 ,Jniz de dit•aiio 

.11cc;`fi:rts. 

osé ( tczsialait o ltives 1•Ieltteit ti. formosa villa. 

o «Avup j 
• AW RA 

AOS 
•E+0 

te: pboto=ratoi:, eu Uesmtr• s: -``Tztir~zitcza ela ljlisel ieozdiet. 

ria. , y ;' l +À l rrí ►: : 

Bons'cómmõdos 1Ãa`i4rio 
za e preços rasoavei,5. i ► • f il 

Esta situado no mais bo-
•• !fito~@- central> Donto - d'esfai 

lj;lilt•lsão 
'ort-t -lteza 

DE 

®Ãea►•leïià••s• ,•ali•••••os Qlc 
,, >eD•c:n9lnr•ea , ecaetr:•,ldypo-

p➢3><w•.h1o19 aët• cal e soaltt 



f ` Y POR' 4 ! X.# «Arte =de aprender a Fler aílet 
} _ traí ilranuscrtpt3n, erre Io 114es 

FAUSTINO DA FIO idSECA progressivas, do mais fácil ao 

Passa •e tió tultim' o • eriodo da `hes anhnl; le'durante a mais diffic por Duarte Vento 
P p• ra, cm 42,:brochado; ìao rs. 

revolução do I.`,de dczembro de 1640 CollecCsïo {,d"cx_mplos d'cscri= 
ptá in-leza3: `por Carsiatrs e Rut-
terv-oth. I volume, eni 8' oblon-
got , broc;Iadb, 240. 

Cada fascicuto, 24M., o grav.,'4o re'.s—Cada tomo, I2o p','- RO. discipúlo parisiense.—.Col-. 
Binas, 15 grau., 20o reis. , lecc ló 3dé t 4 ' cadernos de dese-

Antiga Casa Bertrárid §"JOSÉ' BAS'T'OS — Rua Garrett a nito, cada um' o-rs.,,. X  
f «I)ic; ionario da ;ingua porto,= 

t eza» par Fonseca e Itoquete •• , , 

ACH 
i volìtnie• eí•cad.'¡oò `rs: EsmeI'aflo sortira iit0 de tolos os arffir s qw? 

••  A%• D:ccionai1o.dos:svn•-,ALM N  lingua portugueza por Fonseca l• p , 

' DO e rio po ti seguido -epm diccio 
t I t.k : y`* =••"••-•:{''h• vario oetico e •de è ftlietos i 

ir volume ençad, goolrs. 
182'10 la «Diccìonario (iVovo) portátil 

da lingua portugueza ». por Dan-
xrs',: ' moo: $' tas, I vol. encad- 45o rs. ; 

°x Illnstradd'eom mizmeros•s'grà•,uras' ' s Diccionario francez-portuguez 
-R A' venda em todas as livrarias e'kiosgtâes''•.; e port=t_,uez-francez», por Fonse-

t...•t •. 'r ' Precv roo reis— Pelo correio, I2o °w ca e Roquete. Nova edicão, 
Pedidos aojBUREAU LITTERARIO, Rua-do Bòmjardìm, 110 volume áem 8.- encad. 3:5oa rs. - + ' ` 

Sociédhde anonj-irta`dë respottsabili:zads limitada 
Separadamente:  „•  

•Francez-portuguez», t volu-
me encadernado 2-000 reis. <C&•L]pit.al 

,Portu-uez-francez», i veluure 

encad. i.800. ` etinao a•ïa•o dè i)ouras nos srs. senQar:r(Ios 
4Diccionario portatiI das lin º w = f r ,,, 1 ► _ 

v A 
Buas portugueza-in•leza è ingleza Esta companhia effectua seguros maritimos e terrestres a pre-

Allex•zao portuguéza p, resumo do mande cos rasõdveis. Tem` agentes em todas as localidades da provincia 
dtccionario de Xieira; "ol. em £ do ;Minho. 

E 161 encad., cada vol; 600 rs. Série em Bramia, Campo de Sant'_•naa, 62 e 64. 
Oï'•11 1102:— 1E'.1lCl 10 « Chorographia : de. : Portugal», 

POR por Ferreira' Deusdá`do Jlust. _ = t <• etº!e enn >• Iãrccilos 
ta+ti s•.rs com grav', com II r̀hapaas;tl1 

Brindes a todos os asstdrriantes 

,, 

••QeQeCe4v4•GcCeG'eQtQeC'eQ•• 

0 DiceionaXio • da's Sèi.• Lingliq 
Por" Êraneiseó iV.'iA r•nelda 

ItitAN'GU, ALLEIIÃO, INGLU, `, 1ESPANIIOL, ITALIANO E POOTUGUEZ ,•• 
L m si i oiunie. ecleils•ãleizte, a;:3zt• dieciorit+•e-ios esleeriacg 

.flti. t INDISPÉNSAVEL AO CO,%fMERC10„A'S ARTES, A' INDUSTRIA E- AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris. de Igoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespanha:•'olume,brocliado'5-•ooó, encedernado•5•;soo. Estrangeiro:•* 

Volume brochado 5;•5oo,.ou francos 20- =Capas para a'encádernàção da`obia a.5oo reis -
t 

A' VEADA "NAS PRINCIPAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OCCIDENTE,» 

No; Rio dé Janeíro, livraria de .Francisco Alves, R. do ,Ouvidor,, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco,-livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias. 3: 

ÂK A•. Àé•,-À;• 

. = tFbcSt't tR = 41 , '' 1 

A RESUALRAGAJ D1E IINTUGAD 

í 

DO POVO 
l •► •• para aprender a ler 

mil Trindade Coelho4 ' 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro` 

:•. 5o reis , !r 

ÇeG•CeOéGoCcQeOnSeCeQe:'eQ 

HARN1c•Clfi 

¡. •' LFR•DO ÁPEPz= w•ea • aaaav 
I 1 Professor nó Lviceu de Lisboit õ? ' 

i rolitíme e>►t!eaaleraaado I:2®o,rés, 
Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 2 }2, i.—Lisboa 

Us'é •iéordia de -,-treellos 

L1•1•, rCIO rio • 10SPITAI, 
Directo)--Ar! .9}'•'es. iiarte,121tat ntare°trlico" ••c yr111te1. 

raaclasse pela Lrtir•et-sidade de Coirrrbr•a 
t 

y (=.esc"' 

t 

ou] _ •Ctil i•1 Cic e0,11 os 
•11';"ellld• C•e 

vol. em 4, br. 500 rs  
s Elementos de ('.eographia ge-

ralm, por`Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol, em I2,icart, i:000. 

Livraria A.illaud - 
Rua do Ouro, 242, i."—Lisbòa 

EDUARDO 1.WIEIRA RAMOS 
(Gt »arìt a•ciantetde fa.=_ci:clas detlá'e cl•r••rl•ïu=l•'. Z). Antonio 13arròsoJ 
t , 

N'esté estabelecimento_eticòntra-se um criado sortido de casi- . 
miras, cheviotes; ftaneilas•-baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc, etc. 

TYPOGR ► '"PH. IA  BARC•,̀LLV 
0 fifi-UUl0••!•áe• ponto de! 111 preSS-08 Cio NO••te-  • [eaj¡. i..  C• •/'- ]p0T't 1 1 01(111_1•~. 

3.,+rx A 

Para: Confi-arias,J-antas de Parochia, N1, otar e o's EseríNTaes de:Direito, 
-( i-;`á;;l`l 

r z 311achii(i os paí •licalL e coãrta  
r•_.:•+ _ . s _ .. Cal'>•®e 9 0•l'• •(•Q• Z  :,4 -AO 

A nóssa casa foríi ̀c a h••;,d••ftnpre só ., tócl:ás ás •olnarcas do Miálio, em razão, não só da elareza,da redacção dost sens-
modelos e da boa- qualidade do papél em que impressos, como também pele, (situação defBarcellós na provílicia. proxiino de •'iau-
na., Brága, Ponte de.Lima, etc. Recoinmendamos cor que fazem escripturação de,confrarias e. Juntas, que requisitem 
o nosso eatalogo.,. Trabalhos commerciaes perfe tissimos. Grande sortimento de,papeis de impressão.; 


